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MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

-
SUPERI N ENDÊNCIA

DO DESENVOLVIMENTO
DA PESCA

PORTARIAS DE 10 DE AGOSTO DE
1963

' O Superintendente, usando as atri-
buições que lhe são conferidas pelo
art. 48, itens VI e VII, combinado
com o art. 49, do Decreto no 1942, de
21 de dezembro de 1963 resolve:

N9 29 - Designar o Sr. Victor Cas-
tro de Mello Gusanito, Desenhista
0 14-B", para exercer a função de
Chefe da Seção de Desenho (classe

a partir de 19 de junho de 1963.
N9 33 - Designar, o Sr. Vicente

Antas) de Carvalho, Engenheiro Agró-
nomo "18-B", para exercer a funçã,o
de Chefe da Seção de Estudos e Pa-
receres (classe "A"), a partir de 19
de junho de 1963. - Paulo de Castro
1JOretro da Silva, Capitão de Mar e
Guerra Superintendente.
PORTARIAS DE 18 DE SETEMBRO

DE 1963
O Superintendente da Superinten-

dência do Desenvolvimento da Pesca
- StrDZPE - usando as atribuições
que lhe são conferidas pelo artigo 48,
Itens VI e X, do Decreto no 1.942, de
21 de dezembro de 1962. resolve:
• NO 69 - Designar o servidor Ar-
mando Costa, para Chefe da Seção de
Estudos Técnicos da Delegacia Re-
gional Centro-Sul, a partir de 19 de
setembro de 1963, com gratificação a
ser fixada pelo Conselho Deliberativo.

NO 70 - Designar a servidora 011-
dete Marques Botelho, Escrevente Da-
tilógrafo AP 204 17", para exercer a
partir de 19 de setembro de 1963. a Jun..

• 

ção de secretária, do Diretor da Divi-
tão de Comercialização e Mercados do
Departamento de Operaçbes. - Paulo
de Castro Moreira da Silva. Capitas) de
Mar e Guerra Superintendente.
PORTARIAS DE 22 DE OUTUBRO DE

1963
O Superintendente do Desenvolvi-

mento da Pesca, no uso de suas ate-
hi‘cões legais, resolve:

N9 102 - Considerando que a Supe-
rintendência do Desenvolvimento da
Pesca (SITDEPE), autarquia federal,
tem, como uma de suas fontes de re-
cursos, previstas no art. 10 da Lei De-
legada n9 10, de 11 de outubro de 1962,
"outros recursos (...) que resultem de
suas atividades?:

Considerando que os preços atuais de
alevinossem entes, ,produzidos nos Pos-
tos de Piscicultura, ainda sob a admi-
nistraçeo da. SUDEPE, estão muito
aquém dos reais custos de produção;
resolve

1. Sfi,o fixados nofos preços de uni-
dade para venda de a/ovules -sementes,
na forma da tabela abaixo, devidatnene
te discriminada:

I - Peixe da espécie "tilápia" (me-
lanopleura), exemplar até dez centí-
metros Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros);

II - Peixe da espécie "tilepia" (TI-
lapia melanopleura), exemplar entre
dez e vinte e cinco centimetros, Cr$ ..
25,00 (vinte e cinco cruzeiros);

III - Peixe da espécie "apalarr • -
(Astrenotus oeellatue), exemplar até
dez centímetros, Cr$ 10,00 dez eruzel-
ros):

IV - Peixe da espécie "apaiari" -
(Astronotus ocellatus), exemplar mima
de dez centímetros, Cr$ 50,00 (cinquen..
ta cruzeiros):

V - Peixe da espécie "blue-gill"
(Leponis maorochirus), exemplar até
dez centímetros, Cr$ 10,00 (dez cru-
zeiros);

VI - Peixe da espécie *blue-gill"
(Leponis maerochirus), exemplar aci-
ma de dez centímetros, Cr$ 5,00 (cinco
cruzeiros);	 •

VII - Peixe da espécie sblue-gill"
(Leponis macrochLrus).* exemplar de
mais de dez centímetros, Cr$ 10,00 (dez
cruzeiros);•

VIII --:. Peixe da espécie "tucunaré"
(Cichia aceilarls), exemplar até dez
centímetros: Cr$ 10,00 (dez cruzeiros);

IX - Peixe da espécie "tucunaré"
(Cichla acenares), exemplar de dez a
vinte centímetros, Cr$ 25,00 vinte e
cinco cruzeiros):

X - Peixe da espécie 4Black-bass"
(Micropterus salmodes), exemplar até
dez centímetros, Cr$ 10.00 (dez cruzei-
ros);

XI - Peixe da espécie "Black-baes"
(Micropterus salmodes), exemplar de
dez a vinte centímetros, Cr$ 50,00 (cin-
quenta cruzeiros)

2. o produto das vendas será deposL
tado na Agência do Banco do Brasil
S. A. ou, na sua folia, ef estabeleci-
mento congênere mais próximo da re-
partição vendedora, à conte da Supe-
rintendência do Desenvolvimentee da
Perca - (SUDEPE), autarquia fe-
deral. mediante Gula de Recolhimen-
to, da qual urna cópia será enviada,
Imediatamente á sede da entidade,
para escrituração podendo a reparti--
cão arrecadadora, quando expressa-
mente autorizada pela administração
central movimentar essa conta no
cumprimento de seu orçamento apro-
vado para o exercido. 	 -

O Superintendente, usando as atri-
buições que lhe são conferidas pelo
art. 48. item VI e X. do Decreto nú-
mero 1942, de 21 de dezembro de 1902,
resolve:

NP 103 - Considerar, como de exer-
dei° interino, o período de 19 de se-
tembro a 4 de outubro ele 1963, que
Dimi trt KasakevIcth, Biolessista 17-A,
exerceu como Delegado Regional do

Nordeste Oriental da Superinteradèn-
cia,d0 Desenvolvimento da Pesca.

NO 104 - Localizar, a pedido, no
Ambulatório de Pescadores de Recifcii
Pernambuco, onde passará a ter exer-
cício Walfredo Costa Farias, médico
17-A, matrícula n9 2.217.904, lotado e
com exercício no Ambulatório de Pese
ced ores de Maia808 1, Alagoas.

N9 105 - Localizar Janne Coimbra
da . silva, Escrevente Datilógrafo ni-
vel "7" matricula 119 2.217.969 na
Inspetoria Regional de Caça e Pesca
em Belém, Estado do Pará, atualmen-
te com exercício no Ambulatório de
Pescadores de Cametá, PA.

Ne 106 - Designar Walclernar Alves
de Souza, Fiscal Arrecadador, lotado
na Seção de Vigilância e Adminis-
tração de Edifícios (DA-27), Nea exer-
cer a função de Chefe da Turma-de Vi-
giando, (DA-24.1).

N° 107 - Atribuir aos funcionás'os.
Ombro relacionados, as seguinte gra-
tificações de representação de cima:-
flete:	 .

Nancy dos Santos Pereira - DItl-
loerafa "7-A" - Cr$ 15.000.00

José Carlos Filho - Esc. Dat. "7"
- Cr$ 10.000,00.

Délcio Figueira - Servente "5" -
Cr$ 10.000.00.

Alicio Rosa Machado - Servente
"5" - Cr$ 10.000,00,

alto de Oliveira - Aux. les-sria
"7" - Cr& 10.000.00	 -

Edeard Strong PerreGra 	 Motorie.
ta -8- - crs 10.000. - Paulo de
Castro Moreira da Silva. capitão-de.
Mar-e-Guerra, Superintendente,
PORTARIA DE 23 DE OUTUBRO

DE 1143
O Superintendente, usando daa tetrl.

buições que lhe são conferidas pelo
art. 48. Une VI e va. do Decreto no
1.942, de 21 de dezembro de 1952, re-
solve:

NO 108 - Designar orlandina Cunha
da Costa, • Escrevente datilógrafo nível
"7", para exercer a função de Chefe
de Turma da Secretaria (DA. 21.6),
a partir de 19 de outubro de 1963 -Paulo de Castro Moreira da Silva, Ca..pitito de Mar e Guerra. Superinten-
dente.
PORTARIAS DE 17 DE OUTUBRO

DE 1953
O Superintendente, usando das

atribuições que lhe são conferidas
pelo art. 48, item IV, do Decreto nú-
mero 1.942, de 21 de dezembro de
1962 e tendo .m vista o que consta
do Processo JUDEPE " e02-6.7 re-
solve:

Ne .88 - Dispensar, a pedido, José
Lttlz da Silva, Piscai Arrecadador, co-
missionado, com exercício na Agência

-
da Caixa de Crédito da Pesca, em
extinção, no Estado do Rio de Jansiro.

O superintendente, usando das
atribuições que Lhe são confer.itias
pelo art. 48 item VI, do Decreto nú-
mero 1.942, de 21 de dezembro de
1962 resolve:

NO 89 - De ar5rdo com o art. 113
da. Lei no 1.711-52, conceder a Ha.
gildo Ferreira, Procurador de 10 ca.
tegeria, seis ntees de Licença Fspa-
ctal, correeeendente no penedo de
26 de setemero de 1S51 a 22 de b e-
tembro de 1961,

O Superintendente do Dnenvo)xi.
Mento da Pesco, usando das atriti.u-
ções que lhe conteie o item VI, eo
artigo 48, do Regulamento aproua
pelo Decreto n o 1.942, de 21 de (12
eembro de 1962 e tendo em vista a
que consta do p:o..te,-.to SUDEIPE

197-62, resolve:
N9 90 - Na forma do que trata o

art. 24 do . CopitaO Sét.mo d.i f.,)!..
teria rie 87, de 5 de abril de 1952,
conceder registro ct•o empresa
Pesai à "Atlant:ca S. A, Indus;.ria
Brasileira de Pesca Importação -
Exportação", Sediada no Municipla"
de Cancele, Estado. CIO Cearix.

O superintendente, usando das
atributções que he são cofericias pe.o
art. 48, item VI e Vil cembineldo
com o art. 49. do Decreto ti> 2.942„
-de 21 de dezembro de 1954 rewtve:

NO 9/ - Dispensar o Sr. Newton
Rodrigues de Albuquerque: Armaee-
nista AF-102 "10-11" das funções de
Diretor da Divisão de Mercado e Co.
merciolização do Departamento de
Operações da SUDDPE, a partir de
data da presente portaria.

O superintendente, usando das •
atribuições que lhe são - conferidas
pelo art. 48, Bom VI, do Decreto nú-
mero 1.947, de 21 de dezembro de ..
1962, resolve:

No 92 - De acõrdo com o art , lia
da Lei 1.711 de 28 de outubro cie
1932, conceder ao Mensageiro, nivel
"1", Alipio Rosa Machado, seis me-
ses de Licença Especial correspon-
dente ao decênio de 6" de dezembro
de 1951 a 6 de dezembro de 1961.

N9 93 - Designar, de acórdo com
os anta. .218-219 e seu 1 19 da Lei
1.711-52, Ildefonso do Espirito San-
to, Inspetor de Caça e Pesca *11-A",
Lourival de Souza Medrado e Geai.
vtildo Ataide Santana, Escrevente
Datilógrafo, "7", para, sem prejuízo
de suas funções e sob a presidência
do primeiro constituireis a Comissão
incumbida de apurar o abandono de
cargo previsto no 1 19 do art. 207 doE.F., era que estão incorrendo Otá-
vio Mesquita de Santana e Regina].
do Urres Sesqueina, servidores da
Agência da Bahia de, Caixa de Creu
dito da Pesca, em extinção. - Pau-
lo de Castro Moreira da Silva - Ca-pitão-de-Mar-eeGuerra - Superin-
tendente. -
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ASSINATURAS

E PARTICULARES I	 FUNCIONÁMOS

e Interior:	 Capital e Interior:
. Cr$	 600,00 Semestre . . . Cr 	 450,00
	  Cr 1.200,00 Ano 	  Cr$	 900.00

REPART/çÕES

Capital
Semestre . .
Ano

Exterior:
Ano 	  Cd 1.500,001.4no

Exterior:
	  Cr$ 1.000,00

parle superzer do enderèço vão
impressos o número do talão
de registro, o mês e dr ano em
que findará.

A fim de evitar solução de

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mtnima, de trinta (DO) dias.
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- As Repartições Pública
deverão remeter o expediente
destinado á publicação nos
¡ornais, diariamente. até àS
15 horas, exceto aos. sábados,
filiando deverão fazê .lo até às
1 1,3o horas.

- As reclamações pertinen-
tes á ma 5éria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,. de-
verão ser formuladas por es-

_ crito, à Seção de 'Redação, das
9 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saida dos
órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e .emendas.

- Excetimdas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas. sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinantes
e verificação do- prazo de vali-
'fade ' de suas assinaturas, na

- As Repartições Pública&
cingir-se-ão às assinatura*
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época.
pelos órgãos competentes.
- A fim de possibilitari a re-

messa de valores acompanha-
dor de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, .solicitamos
asem os interessados prefe-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro . do Departamento
de imprensa Nacional,

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ata da assi-
natura.

- O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des.
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da assi-
natura.

- O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ano,
decorrido.

PORTARIAS DE 21 DE OUTUBRO
DE 1963

O Diretor Superintendente, usando
das atribuições que lhe são conferi-
das, peol art. 4,, itens VI e VII, cio
Decreto n9 1.942, de 21 de dezembro
de 1962, resolve:

N9 98 - Designar Ezilda Sant'An-
na de Assumpção, contadora, nível
17-A, para exercer a função de Che-
fe da Turma de Preparo e Conferên-
cia (DA-11-1).

N9 99 - Designar Sebastião de Sou-
ga Técnico de Contabilida-
de, nível 13, para exercer a função
de Chefe da Turma de Orçamento

N9 100 - Designar José Mazeika,
Técnico de Contabilidade, nível 13,
para exercer a função de chefe da
Turma de Mecanização , (DA-11-2)

N9 101 - Designar René da Nova
Cardoso, Contadora, uivei 18-B, para
exercer a função de Chefe da fur-
ma de Exatoria (DA-14). - Paz"io
de Castro Moreira da Silva. Capitão
de Mar e Guerra, Superintendente.

DESPACHOS DO SUPERIN-
TENDENTE

SuDEPE 961-63. - De acôrdo. -
Imponho ao Sr7 Felipe de Aquino
Costa, residente no lugar conhecido
Como Cuipiranga, no Município de
Belém - Pará, a muita de Cr$ .,..
2.000,00 (dois mil cruzeiros) grau
Máximo, prevista no parágrafo 1 0 do
artigo 15 do Código de Pesca para a
Infraçao da alínea "g" dêsse mesmo
artigo.

SUDEPE 7.256-63 - De acôrdo.
- Imponho ao Sr. José Frées, re-
sid:- Iite no ..,-o Arapiuns, Município
de Betém - Pará, a multa de Cr$
2.000,00 (dois mil cruzeiros) grau
máximo, prevista no paráâra.fo 19
do artigo 15 do Código de Pesaa
para a inf.ac" cia alínea "g" dês-
se mesmo artigo.

Dos despachos acima transcritos,
cabem recursos para o Ministro da
Agricultura, dentro do .prazo de 10

• (dez) dias, contados de sua publi-

cação no Diário Oficial, devendo os
mesmos serem encaminhados ao ti-
tular da referida Pasta, por inter-
médio da Superintentlência do De-
senvolvimento da Pesca (,SUDEPE).

SUPERINTENDÊNCIA
DA POLITICA AGRARIA

PORTARIA N9 '795 - DE 3
DE OUTUBRO DE 1963

O Presidente da Superintendência
de Política Agrária (SUPRA), no uso
das atribuições que lhe confere o
art. 23, item IX, - do Decreto nú-
mero 1.878-A, de 13 de dezembro de
1962, que aprova o Regulamento da
SUPRA, resolve expedir a presente
portaria a Nilo Paixão de Souza, As-
sistente Social, para o fim de decla-
rá-lo enquadrado, nos têrmos da Lei
n9 3.780, de 12 de julho de 1960, e
conforme Decreto no 51.370, de 13 de
dezembro de 1961, no nível 17-A, da
série de Classes de Assistente Social,
da Parte Permanente do Quadro do
Pessoal do Instituto Nacional de Imi-
gração e Colonização, órgão Incorpo-
rado à SUPRA pela Lei Delegada
no 11, de 11 de outubro de 1962, a
partir de 1 de julho de 1960. - João
Pinheiro Neto, Presidente.

PORTARIAS DE 22 DE OUTUBRO
DE 1963

O presidente da superintendência
de Política Agrária (SUPRA), no
uso das atribuições que lhe confere
o art. 23. item IX, do Decreto nú-
mero 1.878-A, de 13 de dezembro de
1962, que aprova o Regulamento da
SUPRA e tendo em vista o que
consta da Reslução no 16, de 3 de
setembro de 1963, do Conselho de
Administração, resolve:

N9 8132 - Designar José Luiz Cam-
pos Martins, Contador, nível 17, para
responder pelo expediente da Subdi-
visão de Contabilidade da Secretaria
Administrativa, da mesma Superin-
tendência, atribuindo-lhe o pro la-
bore correspondente tio símbolo $-F
e b máximo de representação !hada

na Resolução no 9-63, de 26 de agôsto
de 1963, do Conselho de Administra-
ção.

2. A presente portaria vigora a
partir de 1 de outubro de 1963.

O Presidente da Superintendência
de Política Agrária (SUPRA), no uso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 23, item IX, do Decreto número
1.878-A, de 13 de dezembro de 1962,
que aprova o Regulamento da SU-
PRA, resolve:

N° 883 - Conceder exoneração a
Ivânio Fontoura, do Cargo em Co-
missão, símbolo 5-C, de Chefe da Di-
visão de Programação do Departa-
mento de Colonização do /NIC, ór-
gão incorporado a esta Superinten-
dência.

N9 884 - Conceder dispensa. a
partir de 1 de novembro de 1963, a
Pedrd. Manot Sarrat Júnior, Oficial
de Migração, nível 13, das funções
de Responsável pela Seção de Ca-
dastro e Movimento de Migrantes da
Divisão de Migrações do Departa-
mento de Colonização e Migrações
Internas.

N9 885 - Tornar sem efeito, a
partir de 10 de outubro de 1963, a
Portaria n9 745, de 2 de outubro de
1963. publicada no Diário Oficial de
10 do mesmo mês e ano.

O Presidente da Superintendência
de Política Agrária (SUPRA), no uso
das atribuições que lhe confere o
art. 23, item IX do Decreto número
1.878-A, de 13 de dezembro de 1962,
que aprova o Regulamento da SU-
PRA, e tendo em vista o que dispõem
as Circulares n° 14, de 16 de julho
de 1956, e 110 2, de 27 de janeiro de
1959, resolve:

No 886 - Designar Hilton Fonseca
Ramos, Chefe do Serviço do Mate-
rial.- símbolo 6-C, do Quadro do Pes-
soal do serviço Social Rural, órgão
incorporado à SUPRA, para, de
ao:5rd° com a nova estrutura desta
Superintendência., aprovada a título
precário pela Resolução n9 16, de 3
de outubro de 1963, responder pelo
expediente da Subdivisão do Mate-
rial, da secretaria Administrativa da
mesma Superintendência, atribuindo-
lhe a gratificação de representação
correspondente ao símbolo 5-F, en-

guante não 16r aprovado o Quadro
do Pessoal da SUPRA.

2. A presente portaria vigora, a
partir de 1 de outubro de 1963.

O Presidente du Superintendência
de Política Agrária, no uso das atri-
buições que lhe confere o art. 23,
Item IX. do Decreto n9 1.878-A, de
13 de dezembro de 1962, que aprova
o Regula: ento da SUPRA, e tendo
em vista o que consta da Resolução
n° 16, de 3 de setembro de 1963, do
Conselho de Administração, resolve:

N9 887 - Designar Horácio Ferraz,
para responder pelas funções de As-
sistente de Delegado no Estado de
Pernambuco, atribuindo-lhe o pro la-
bore correspondente ao símbolo 4-F.,

2. A presente portaria vigora a
partir de ,-1 de outubro de 1963.

O Presidente da Superintendência
de Política Agrária, no uso das atri-
buições r que lhe confere o artigo 23,
item IX, do Decreto n.9 1.878-A, de
13 de dezembro de 1962, que aprova o
Regulamento da SUPRA, rseolve:

N.9 888 - Designar Elvira Terezi-
na Leão, Agente social nível 12-13,
da Parte Permanente do Quadro do
Pessoal do INIC, órgão incorporado a
esta Superintendência, para responder
pelo expediente do Pôsto de Migra-
ção de Anápolis.

O Preziclente da superintendência de
Política Agrária, no uso das atribui-
ções que lhe confere o art. 23, item

do Regulamento aprovado pelo
Decreto n.9 1.878-A, de 13 de dezem-
bro de 1962, e tendo em vista o que
consta da Resolução n.9 16, de 3 de
setembro de 1963, do Conselho de Ad-
Regulamento da SUPRA, resolve:

N.9 889 - Designar Cléa Ferreira
Cintra, Taquígrafa .Avel 14, para res-
ponder pelo expediente da Turma de
Expediente e Mecanografie da Divi-
são de Organização Rural do Depar-
tamento de Promoção e Organização
Rural da mesma Superintendência,
atribuindo-lhe o "pro-labore" corres-
pondente ao símbolo 12-F o máximo
de representação fixado na Resoltt-
do referido Conselho.

2. A presente portaria vigora i
partir de 24 de setembro de 1963.
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litica Agrária, no u.so das atri-
O Preeidente da Superiniend(nc:o
de Po 

1

blições que lhe confere o art. 23,
item IX, do Decreto n. o l.88-A, de
23 de dezembro de 1962. que aprova 1
o Regulamento da SUPRA, reeolve:

Ne 8e0 - Conceder de pense a Ju- 1
rema Simões, Eserevente-Dadeõera- 1

símbolo 11-P, da Seerete-i- de Chefe 1

fa nivel 7, da Função Gratificede,

da Divesão de Material d 0 Instinto
Nacional de Imieraçeo e Celoniteção, I
óreão incorporado à SUPRA.	 I

2. A presente poreirla verora a per- 1
ti: de 7 de outubro de 1933.

I
O Prreidente da Superintendencia

de Política Aerár.a, no we das atri-
buições que lhe confere o art. 23.
item IX, do Regulamento aprovado
peie Decreto ne 1.878-A, de 13 de
tiezembro de 1962, e tt tido em vasta o
que consta da Re.eolim:.o n. e 16, de 3
de .etembro de 1263, do Coneethe de
Administração da SUPRA. resolve:

N." E91 - Das gnar Dulcina Pam-
pulha Lima, Dactilóerafo nível 7. pei-
te responder pelas funeõee de Secre-
tária do Chefe de Divieá. de Mate-
tia', da SeeretarIo Adraini-trativa, da
Mesma Superintenclenda, atribuindo-
lhe o "proenbore" correspondente ao
símbolo 12-F.

2. A presente portaria vigora a par-
tir de 7 de outubro de 1063.

N. 892 - Designar Mário S/:a:ou
Estilac Leal, Estatístico nível 17, pa-
ra reeponder pelo expediente da Seçào
ee Fecalizaçeo Imigratória do Ser-
'iço de Fisealleimeo e Contrõle do
Ded.eão de IViig,rações do D:p.arirunen-
te de Colonizeção e Mi e:rações 1.11 -

terne.s da tne.eraa Superintendência,
atribuindo-lhe o "pro-labore," corres-
pondente ao iimbolo 8-F, e o meei-
tio de representação fixado na Reen-
lue"o n. 9 9. de 26 de aerõsto de 19e3,
g o referido Ccneelho.

NP 893 - Deegnar Selua lleddad,
Feeriturário uivei 8, para responder
pelo expediente da Turma de Expe-
ei•inie e elecanoeraf,a da D:vi tio de
rigrações do Departamento de Colo-
eizaceo e Migraçõ2s Internes da mese
nia Superintendencia, atribuindo-lhe
• "pro-Lbare" correepondente ao
ienbulo 12-F e o máximo de repre-
sentação fixado na Resolução Mune-
to 9. de 26 de agõsto dc 1e63, do re-
ferido Conselho, ficando, em conf-e-
CE. nc ia, diseen-oda das funções de
Secretário clO Chefe do Serviço de
pe ,:seal dra Divisão Administrativa
Ia Serviço Social Rural, eregão Incor-
porado à SUPRA.

N. 894 - De. ignar Maria Ignez do
Nancimento e Silva Rreo. Técnico de
Nligreçáo nível 17, para responder pe-
lo expediente da Seção de Coloce.çeo
de Estrangeiros do Serviço de emi.
gração da Divisão de Miertiçõee do
Departamento de Colonização e Mi-
grações Internas, da mesma Superin-
Onda, atribuindo-lhe o "pro-labore"
eorreepondente ao símbolo 6-F e o
máximo de representaçáo fixado na
Re delução n.9 9, de 26 de agá:to de
1913, do referido Conselho, ficando,
em consequénc la, di4ensada das fun-
ções de Chefe da Seçáo de Problemas
Técnicos do Trabalho, de Divi'ão de
Colocação do Departamento de Mi-
gração do Instituto Nacional de Imi-
groção e Colonização, Órgão incorpo.
rodo à SUPRA.

No 895 - Designar Julieta Marina
Goulart, Taquigrafa, uivei 14. para
responder pelo expediente da Turma
de Expediente e Mecanografia da
Divisão de Assistência e Promoção
e Organização Rural da mesma Su-
perintendência, atribuindo-lhe o
"pro-labore" correspondente ao sím-
bolo 12-F e o máximo de represen-
tação fixado na Resolução ne 9, de
28 de agasto de 1963, do referido
Conselho.

2. A presente portaria vieora a
partir de 24 de setembro de 1963.

O Presidente da Superintendência
de Política Agrária, no uso das atri-

buições que lhe confere o art. 23, icem
IX, do Decreto n e 1.878-A, de 13 de
dezembro de 1962, que aprova o Re-
gulamento da SUPRA, raeoive:

N e 896 - Tornar serne efeito a
Portarla n o 583, de 29 de agasto de
1963, publicada no Diário Oficial de
25 de setembro do referido ano.

O Faies dente da Superintendencia
de Politica Agracia (SUPRA), no
aso cais atribuições que lhe confere
o art. 23, item IX, do Decreto tiú-

' 1.878 -A, d- 13 de dezembrod
1962, , que aprova o Regulamento da
SUPRA, e tendo em visto o que
consta da Resolução n o 16, de 3 de
setembro de 1963, do Conselho de
Admin istração, resolve:

N o 897 - Des,gnar Otávio Gomei].
yes de Oliveira, para reponder pelas
funções de Assistente de Delegado no
Estado do Acre, atribuindo-lhe o
"pro-labore" correspondente ao suo-
bolo 4-F.

2. A presente Portaria vigora a
partir de 1 de outubro de 1563.

O Presidente da Superintendência
de Politica Agrária (SUPRA), no
uso das atribuições que lhe confere
o art. 23, item IX, do Regulamento
aprosodo pelo Decreto n e 1 878-A, de
13 de dezembro de 1962, e tendo em
vista o que consta das Resoluções
números 8 e 9, de 26 de agesto de
1963. do Conselho de Admin atração
da SUPRA, resolve:

N9 901 - Designar Guilherme
Atatialpha de Montezurna Breder
para responder pelo expediente da

• Delegacia Estadual da mesma Su-
perinte.ndenela no Estado do Espí-
rito Santo, atiebuindo-lhe o "pro-la-
benie e correepondente ao símbolo 7-C
o o máximo de representação pre-
v:sta na mendonada Resolução nú-
mero 9-63. - JeJo Pinheiro Neto,
Pren :dente .

PORTARIA Dr. 23 DE OUTUBRO
DE 1963

O Pres'clenie da Superintendência
de Politica Agrária (SUPRA), no
uso das atribuições que lhe confere
o art. 23. item IX, do Decreto nó-
mero 1.878-A, de 13 de dezemb ro de
1962, que aprova o Regulamento, da
SUPRA, resolve:

Ne e02 -- Homologar -a virieem,
realizada em ohJeto de serviço, ao
Estado da GUR1labara, por Orlando
Cariello, Procurador de 2e Catego-
ria desta Superintendência, no pe-
ríodo de 9 a 14 de setembro da cor-
rente ano, a fim de tratar de assun-
to de interesses da mesma Superin-
tendenela. - João Pinheiro Neto,
Presidente.
PORTARIAS DE 24 DE OUTUBRO

DE 1963

O Pree'dente da Superintendência
de Política Agrária (SUPRA), no
uso das atribuições que lhe confere
o art. 23. Item IX, do Decreto nú-
mero 1.878-A, de 13 de dezembro de
1962, que aprova o Regulamento da
SUPRA, e tendo em vista o que
consta da Resolução no 16, de 3 de
setembro de 1963, do Conselho de
Administração, resolve:

N9 903 - Designar José Cerniam-
pio de Mendonça Braga para res-
Ponder pelas funções de Assessor do
Presidente da mesma Super:ntendên-
cio, atribuindo-lhe o "pro-labore"
correspondente ao símbolo 5-C e o
máximo de representaçâo fixado na
Resolução n9 9, de 26 de agdsto de
1963, do referido Conselho.

No 904 - Des!gnar Francisco Ro-
drigues Braga Junior, para responder
pelas funções de Assistente do Dele-
gado Estadual desta Superintendên-
cia no Estado de Alagoas, atribuindo-
lhe o "pro-labore" correspondente ao
símbolo 4-P, fixado na Resolução
n9 9, de 26 de agõsto de 1963, do
referido Conselho.

O Presidente da Superintendência
de Política Agrária (SUPRA), no

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS SERVI-
DORES DO ESTADO

PORTARIAS DE 2 DE SETEMBRO
DE 1963

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência do Estado,
usando da atribuição que lhe confere
o art. 17, do Decreto-lei n9 2.865 de
13 de dezembro de 1940 resolve:

N9 2.547 - Delegar poderes ao Se-
nhor Edgard de Medeiros iNgariz, De-
legado Substituto da Agência do
IPASE no Estado de São Paulo, para
assinar os contratos individuais de
trabalho decorrentes da aprovação
da Tabela de Pessoal Tentporár10,
aprovada pelo Ministro do Trabalho
e Previdência Social, rigorosamente
observada a ordem de classificação
dos candidatos aprovados para cada
categoria de emprego prevista na
referida Tabela.

N9 2.265 - Dispensst, a pedido,
Aguinaldo Magalhães D'Avila, Médi-
co Nível 17, matricula :O 3.124.103,
da função de Chefe da Seção de Ins-
peções Médicas (APM). do Serviço
de Perícias Médicas (Ali?), da Di-

O Presidente da Superintendncia
de Política Agrária (SUPRA), no aso
das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 23, item IX, do Decreto u9
1.878-A. de 13 de dezembro de 19d2,
que aprova o Regulamento da SUPRA,
e tendo em vista o que consta do P.o-
ceseo BR-3.567-63, revolve:

N o 910 - Designar Vicente LaniIrn
de Macedo, Procurador de 33 Ca.e-
goria, para proceder à ver.ficeeea
e ln-loc,o" da situação do.s poeseires
área de terras situadas no lugar :e.--
nominado Javaezinho, no Munida:o
de Cristalánd.a, no Estado de Geiás,
devendo apresentar relatório no P re

-zo de 10 dias. - João Puilie : ro Neto,
Presidente,

PORTARIA Ne 911, DE 30 DE
OUTUBRO DE 1963

O presidente da SuperIntendncia ria
Política Agrária (SUPRA), no ueo
das atribuições que lhe confere o a:-
tigo 23, item IX, do Decreto número
1.878-A, de 13 de deeembro de 1962,
que aprova o Regulamento da
SUPRA, resolve delegar compete/nela
a Benjamin Jacob, Subchefe do Ga-

binete da Presidencia deste, Superin-
tendência a fim de conceder adianta-
; mentos para atender a pagamentos
'referentes a quaisquer despesas com
manutenção e reparos de viaturas,
bem como com alimentação e pou-
sada de servidores, quando em objeto
de serviço, fora do Distrito Federal.
- João Pinheiro Neto, Presidente.

PORTARIA DE 5 DE OUTUBRO
DE 1963

N9 1.e‘e3 - O Presidente da Su-
perintendencia de Política mgrária.
(SUPRA), no uso das atribuições que
lhe confere o art. 23, item IX do
Decreto n 9 1.873-A, de 13 de dezem-
bro de 1962, que aprova o Itfi.7,itIa-
mento da SUPRA, e tendo em vi: ta
o que consta da Resolução n e 18, de
3 de setembro de 1993, do JonsMho
de Administração, resolve designei'
Veldemiro Borini para exercer as
atribuições ele Assessor do Diretor do
Departamento Jurídico, atribuindo-
lhe o "pro-labore" correspondente ao
símbolo 5-C e o máximo da represen-
tação prevista na Resolução n e e. de
26 de aea ,do de 1963. do Conselho d?,
;Administração da SUPRA. - iodo
¡Pinheiro Neto, Presidente.

visão de Assistência afedico-Flospita-
lar (DAR), do Departamento de As-
sistência.

Ng 2.566 - Designar José Rozerio
Toledo de Carvalho, Médico Nivel
18, matrícula 119 1.250.813, para exer-
cer a Chefia da Seção de Inspeções
Médicas (APM). do Serviço de.Pe-
nicles Médicas	 (AR?), da Divlsãe
de	 Assistência	 Medico-Hoepitala:

I (DAR) do Departamento de Assis-
tência - 2e seção do Orçamento.

/ N9 2.548 - Designar Odette Migue!
Simão, Médico Nível 17, matricula
n9 1.513.193, para exercer a Chefia

¡da Seção Médica Patronal de Emer-
Onda (APZ) do Serviço de Periciae
Médicas (AH?), da Divisão de Aseis.
ténela Médico-'1osp1tatar (DAR), de
Departamento de Assistência - 21
Serão do Orçamento.

N9 2.569 - Dispensar JosA. Rogé-
rio Toledo de Carvalho, Médico Ni-
vel 18, matricula n9 1.350 813. da
função de Chefe da Seção Welles
Patronal de Emergência (APZ), de
Serviço de Penteias Médicas (AI-IP),
da Divisão de .Assistência
Hospitalar (DAM , do Departamento
de Assistência, em virtude de ter sido
designado para outra função

tico ch.s atriataçõt, que lhe confere,
!o artigo  IX,23, lie IX, do Decreto nú- '
mero 1.8:8-A, de 13 de dezembro de I
1962, que aprova e Regu.amento
SUPRA, resolve:

N9 905 Desperesa,r, a pedido, Ger-
ecn de Sá 'reverei, das funçõee de De-
teeado da Delegacia Estadual do Es-
tudo do Maranhão.

O P:esidente da Superintenderaa
de Política Agrár.a (SUPRA), no uso
cias atribuições que lhe confere e a,-
tigo 23 item IX do D ecreto número
1.878-A, de 13 de dezembro de 1932, j
que apiova o Regulemento da SU- I
PRA, e tendo em vivia o que corista
das Resoluções na. 8 e 9, de 26 de,
agesto de 1933, do Conselho de Adile:- I
nistração, resolve:

N 9 906 - Designar Antônio Bertu-
celle para responder pela Delegacia
Estadual do Estado do elaranheo.,
atribuindo-lhe o "pro-labote" correi--
ponde ao símbolo 7-C, e o niáximo eia
Representação prev.eta na mencionada I
Resolução, n g 9-63.

N9 907 - Designar Emerson . Ne-
greiras, Cônego, para responder pela
Delegacia Estadual do Estado do Pio
Grande do Norte, atribuindo-lhe o
"pro-labore" correspondente ao sim-
bolo 7-C, e o máximo do Representa-
ção preveta na mencionada. Resolueão
ne 9-63.

O Presidente da Superintendência
de Politica Agrária (SUPRA4, no uso
das atribuições que lhe cenfere o ar-
tigo 23, item IX, do Re gulamento ,
aprovado peio Decreto n 9 1.378-A, de
13 de dezembro de 1962, e tendo em,
eista o que coneta da Resolução mi-
mero 16, de 3 de setemero de 1963,
do' Conselho de Administração, re-
solve:

Ne 8e9 - Destemer Joaquim Borges
Junior para responder pelas funeões I,
de Assistente do ineleeado
desta Superintende:meai no Estado do,
Rio Grande do Norte. attebuincle-ille oj
"pro-labore" correepondente ao sim-'
bolo 4-F, fixado na leeeolução n e 9,,
de 26 de ageisto de 1963, do referido
Conselho.

Ne 909 - Deeignar Regineldo dos:
Santos Furtado para responder pelase
funções de Assistente do 'Delege rlo Es-'
tadual desta Superintendência no Es-
tado do Piauí, atribuindo-lhe o "pro-'
labore" correspondente ao símbolo I
4-}", fixado na Resolução n9 9, dej
26 de agésto de 1963, do referido Con-
selho.

MINISTERIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL
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pCRTARIA No 3.033, DE 21 DE
OUTUBRO DE 1963

O Pres:dente do Instinto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estaao, usando da atribuição que
lhe confere o art. 17 do Decreto-lei
no 2.135 de 12 de dezembro de 1940,
res.:ilve exonerar, a pedido, Efrem Li-
ma Fiiho, do cargo em comissão, sím-
bolo 8-C, de Delegado da Agência do
IPASE no Estado do Rio Grande do
Norte (ARN), do Quadro da Admi-
nistrara° Central e Órgãos Locais -
19 Seção do Orçamento - Parte Per-
manente. - Clidenor Freitas, Presi-
dente.

ACÓRDÃO N. 6.735

1,(9 2.571 - Designar Célio Cees.6- N o 2.579 - Designar Gilvan Ma- t
simo, Chefe dos ADA, matrícula na- Icedo Lins, Oficial doe Administração,
mero 1.911.044, Mauricio Golinno, Nivel 12-A, matrícula no 1.995.793,
Médico 4-C, matrícula	 1.910 601, para exercer a função de Iirpetor
Anibal &naval° Gaivão Oficiai de
Administração nível 14, snaSricula de Produção de Seguros Fraudas.,
no 1.745.840 e Antônio de Almeida subordinado à Inspetoria Estadual

de Promoção de Seguros privados daCosta, Estatístico Nível 17, inibi u a
1.911.141, para, aolo a Presidência do
primeiro, constituirem Grupo de Tra_ Guanabara, do Serviço de Promoção
halho destinado a estudar a de Seguros (SPS) do . Departamento
dade da medida proposta pelo Senho ;de Seguros Privados e Capitalização
Diretor do Departamento de Assis- (DS) , percebendo a gratificação
tência, no sentido de serem arladas ° 	 nas T.,nstruções e normas em
as sér:es de Oficial de ASsistê1lCia e 
Inspetor de Assistência.

2. Designar Nilza Guida Pacheco,
Oficial de Administração Nível .14,
matrícula 1.193.606, para secretariar
o Grupo de Trabalho a que se refe-
re a presente Portaria.

N9 2.572 - Designar Sebastião
Freire de Araujo, Servente, Nivel
"5", matr. 1.191.641, para exercer a
função de Impetor de Produção de
Seguros Privados, subordinado à Ins-
petoria Estadual de Produção de Se-
guros privados da Agência do Estacai
de Alagoas (AAL), do Serviço de
Promoção de Seguros (SPS) do De-
partimento de Seguros Priv idos e
Capitalização WS), percebendo a
gratificação variável prevista nas
Instruções e normas em vigor.

No 2.573 - Dispensar Odetto de
Oliveira, Fiscal Administrativo de
Obras, Nivel 13-B, matricula núme-
ro 1.846.599, da função de Inspetor
de Produção de Seguros Privados, da
Inspetoria Estadual de Promoção de
Seguros Privados do Estado do Rio
de Janeiro (ARJ), do serviço de
Promoção de Seguros (SPS), do De-
partamento de Seguros Privados e
Capitalização (DS).

2. A presente Portaria vigoaa
partir de 1-7-63.

N9 2.574 - Designar João Adão
Kolesza, aa:crevente Dactilografa Ní-
vel 7, matrícula n9 1.597.941, para
exercer a função de Inspetor de Pro-
dução de Seguros PvadOs, subordi-
nado à Inspetoria 1.7aaduai de Pro-
moção de Segtros Privados da Agên-
cia do Estado do Rio de Janeiro
(ARJ), do Serviço de Promoção de
Seguros (SPS) do Departamento de
Seguros Privados e Capitaliza.lo
(DS), percebendo a gratificação va-
riável previsfa nas Instruções e nor-
mas em vigor.

No 2.575 - Designar Maria Ra-
chel Menezes de Holanda Oavalcanti,
F.SifitUraria, Nível 10-B, matricula
119 1.591.641, para exercer a função
de Inspetora de Produção de Se-
guros Privados, subordinada à Ins-
petoria Estadual de Promoção de Se-
guros Privados da Agência do Es-
tado do .	 da stil (ARS),
do Serviço de Promoção de Seguros
(SPS) do ato de Seguros
Privados e Capitalização (13S), pe.:-
cabendo a gratificação variável pre-
vista nas Instruções e normas em
vigor.

N9 2.576 - Designar Boaventura
Lindes° Bittencourt, Escriturário, Ní-
vel 8-A, matrícula n9 2.119.256, para
exercer a função de Inspetor de Pro-
dução de Seguros Privados, subordi-
nado à Inspetoria Estadual de Pro-
moção de Seguros Privados da Agên-
cia do Estado do Maranhão (45.MA),
do Serviço de Promoção de Seguros
(SP) do Departamento de Seguros
Privados e Capitalização (DS), per..
cebendo a gratificação variável pre-
vista nas Instruções e normas em
vigor.

1,19 2.577 - Designar Mirtnésio
Rocha Chianca, Porteira, Nível 11-B,
matricula no 1.911.632, para exercer
a função de Inspetor de Produção de
Seguros Privados, subordinado à Ins-
petoria Estadval de Promoção de Se-
guros (SFS), do Departamento de
Seguros Privados e .Capitalização -
(DS), percebendo a gratificação va-
riável prevista nas Instruções e nor-
mas em vigor.

vigor. - Gamaliel Bueno Gaivão -
Presidente Substituto.

MINISTÉRIO DA INDUSTRIA
E DO COMÉRCIC

Autuada: Usina Laranjeiras S.A.

Autuantes: José Ulisses Tenorio e
outros.

Processo:, A I. 90-61 - Estado de
Pernambuco.

Julga-se procedente o auto,
guando comprovado o não reco-
lhimento de taxas legalmente ins-
tituídas.

SEGUNDA TURMA DE JULGA-
MENTO

INSTITUTO DO AMAR
E DO ÁLCOOL

Autuantes: Estácio Gomes e outro.
Processo: A.I. 226-60 - Estado de

São Paulo.
O não recolhimento das contri-

buições, estabelecidos pelo I.A.A.
constitui jnfração ao disposto no
artigo 149, do Decreto-lei 3.855,
de 21-11-41.

ACÓRDÃO N. 6.736
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em' que é autuada a Usina Ca-
tandava S.A. - Açúcar e Álcool, de
Ariranha, São Paulo, por infração
dos artigos 148 e 149, do Decreto-lei
3.6'55, de 21-11-41, autuantes os
fiscais date Instituto Estácio Gomes
e outro, a Segunda Turma de Julga-
mento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que a usina autuada
dobam de recolher ao Banco do Bra-
sil o acréscimo do Fundo Comple-
mentar de Defesa da Safra, de ....
Cr$ 6,00 (seis cruzeiros) por saco,
sôbre 2.150 sacos de açúcar de sua
produção na safra 58-59;

Considerando . que o recolhimento
efetuado depois de expirado o prazo
concedido pela notificação não exi-
me o autuado da sua responsabili-
dade;

Considerando irrelevantes as ale-
gações de defesa da usina autuada;

Considerando o mais que consta do
processo,

fração ao art. V parágrafo único do
Decreto-lei 9.82'7, de 10-9-46 e arti-
gos I.° e 2.° letras a e b parágrafo
único, da Resolução 206-48, de 1 de
setembro de 1948, autuantes o fiscal
dêste Instituto Abdon Conegundes, a
Segunda Turma de Julgamento da
Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool,

•	 •
Considerando qr ficou provado nos

autos que o produtor empregara, de-
vidamente, em assistêneia social aos
seus trabalhadores a innsortancia de
Cr$ 2,00 (dois cruzeiros) por saco de
açúcar na forma do dispwto no ar-
tigo 8.° do Decreto-lei 9.827, de 10 de
setembro de 1946;

Considerando que não se verificou
a desobediência a êsse dispositivo, a
fim de ser aplicada a sanção néle
prevista..

Considerando o parecer da Divisão
Jurídica, fls. 21-22,

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar improcedente o auto de infração,
recorrendo-se ex o/ /ido para a ins-
tância superior. Intime-se, registre-
se e cumpra-se.

Sala das Sessões das Turma de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Alcool,
aos sete dias' do mês de agesto do ano
de mil novecentos e sessenta e três.
- Hélio Cruz de Oliveira, Presidente.
João Soares Palmeira, Relator desig-
nado. - Moacyr Soares Pereira.

Fui presente. - Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer -do Procurador: De acôrdo
com o parecer de fls. 21-22. - Eia
19 de julho de 1962. - José Rfba_Mar
X. C. Fontes.

Visos, relatados e discutidos êstes
autos em que é autuada a Usina La-
ranjeiras S.A., de Vicência, Estado
de Pernambuco, por infração aos ar-
tigos 148 e 149, do Decreto-lei 3.855,
de 2 de novembro de 1941, autuan-
tes os fiscais daste Instituto José
Ulisses Tenório e outros, a Segunda
Turma de Julgamento da Comissão
Executiva do Instituto do Açúcar e
do Álcool,

Considerando que a usina autuada
deixou de recolher aos cofres do I.
A. A. a importância de Cr$ 586.359,00
(quinhentos e oitenta e seis mil tre-
zentos e cinquenta e nove cruzeiros),
correspondentes às contribuições de
Cr$ 3,90 (três cruzeiros) e Cr$ 24,00
(vinte e quatro cruzeiros), estabele-
cidas no Plano de Safra de 60-61, se);
bre 21.717 sacos de açúcar a que deu
saída de seus depósitos;

Cons:derando que, regularmente in-
timada, a autuada não apresentou de-
fesa, deixando o processo correr à
revelia;

Considerando o mais que dos autos
calista,

Acôrda, por unanimidade, em jul-
gar procedente o auto, para o fim de
condenar a autuada ao pagamento da
multa de Cr$ 1.172.718.00 (um mi-
lhão cento e setenta e dois mil sete-
centos e dezoito cruzeiros), dôbro da
quantia não recolhida, nos têrmos do
art. 149 do Decreto-lei 3.855, de 21
de novembro de 1941. - Intime-se,
registre-se e cumpra-se.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
ace sete dias do mês de agôsto do ano
de mil novecentos e sessenta e três.

Hélio Cruz de Oliveira, Presiden-
te. - João Soares Palmeira, Relator
designado. - Moacyr Soares Pereira.

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procedente o auto, para o fim de
condenar a Usina infratora ao Paga

-mento da multa de Cr$ 12.900,00
(doze mil e novecentos cruzeiros),
visto como já recolheu a mesma ao
Banco do Brasil, à disposição do I.
A.A. a quantia devida (gu'e, de fls.
12), tudo na forma do art. 149 do
Decreto-lei 3.855, de 21-11-41.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos tete dias do mês de agôsto do ano
de mil novecentos e sessenta e três.
- Hélio Cruz de Oliveira, Presidente
- João Soares Palmeira, Relator de-
signado. - Moacyr Soares Pereira.

Fui presente. -- Rodrigues de Quei-
roz Lima, Procurador.

Parecer do Procurador: De aCôr-
do com os pronunciamentos anterio-
res. - Em 22 de setembro-de 1960
- Diogo de Melo Menezes.

Autuado: Caio dos Santos Seabra
(Usina Altamira).

Autuante: Abdon Conegundes.
Processo: A.I. 414-61 - Estado da

Bahia.
Não estando comprovada a de-

sobediência ao art. 89, do Decre-
to-lei 9.827, de 10-9-46, julga-se
improcedente o auto.

Julga-se procedente o auto,
guando comprovado o não reco -lhimento de taxas legalmente ins-
tituídas.

ACÓRDÃO N. 6.738
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em que é autuada a Usina Sal-
gado S.A., de Ipojuca, município do
Estado de Pernambuco, por infração
aos artigos 148 e 149, do Decreto-lei
n.9 3.855, de 21-11-41, autuantes os
fiscais dêste Instituto José Bonifácio
da Fonseca Lima e outros,

Considerando que a usina autuada
deixou de recolher as contribuições
de Cr$ 3,00 (três cruzeiros) e Cr$ 24,00
(vinte e quatro cruzeiros), estabele-
cidas no plano de safra 60-61 e 61-62;

Considerando que, embora intimada,
a autuada deixou o processo correr
à revelia;

Considerando a infração material-
mente provada,

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procedente o auto, para o fim de
condenar a Usina autuada ao paga-
mento da multa de Cr$ 537.840,00
(quinhentos e trinta e sete mil oito-
centos e quarenta cruzeiros), dõbro
das quantias devidas, nos têrmos do
artigo 149 do Decreto-lei 3.855, de 21
de novembro de 1941. - Intime-se,
registre-se e cumpra-se.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Insti tuto do Açúcar e do Álcool,
aos sete dias do mês de agôsto do
ano de mil novecentos e sessenta etrês. - Hélio Cruz de Oliveira. Pre-sidente. - João Soares Palmeira, Re-lator designado. - Moacyr Soares
Pereira.

Fui presente: Rodrigo de QueirozLima, Procurador.
Parecer do Procurador. - De

acôrdo. Rio, 14-5-62. - José
Riba-Mar X. C, Fontes, Procurador.

Fui presente: Rodrigues de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Procurador: Mantenho
a minha concordância com o pare-
cer da D. J., - Em '7 de junho de
1961. - N. V. Alvarenga Ribeiro.
Autuada: Usina Catanduva S. A. •
Açúcar é dilcool.

ACÓRDÃO N. 6.737
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em que é autuado Caio dos
Santos Seabra (Usina Altamira), do
município de Conde, Bahia, por ia-

Autuada: Usina Salgado S.A.
Autuantes: José Bonifácio da Fon-

seca Lima e outros.
Processo: A.I. 18-62 - Estado de

Pernambuco.
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Autuada: UsinaAçucareira Carlos	 Considerando o mais que consta , Comissão Executiva 	 do	 Instituto do mento 	 da Comissão Esseut va do

TrIvelato S.A. (Us na 	 os
Autuantes: Luiz Carlos da Cunha

Avelar e outro.
Processo: A.I. 676 58 — Estado de

Minas Gel ais .

i	 São J é)	 d	 r ess	 Açúcar e do Álcool, 	 lInstituto do Açúcar e de Alsool,
c onsiderando que os oito tamboresAcorda, por unanimidade, em jul-

gar procedente o auto, pa P t, condenar
a autuada à, multa dt Cr$ 28 860 60
(vinte e oito mil oitocentos e sessen-
ta cruzeiros e se:ssenta centavos). cor-
respondente ao cidbro da quantia não
recolhida, acrescida da importância
de Cr$ 14.430,30 (quatorze mil qua-
trocentos e trinta cruzeiros .e trinta
centavos), na forma do disposto nos
artigos 145 e 146 do Decreto-1e: 3.55
de 21-11-41, no total de Cr$ 43 290 90
(quarenta e três mil duzentos e no-
venta cruzeiros e noventa centavos) .
Intime-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos sete dias do mês de agõsto do
ano de mil novecentos e sessenta e
três. — Hélio Cruz de Oliveira, Pre-
sidente. — João Soares Palmeira, Re.
lator designado. — Moacyr Soares Pe-
reira.

Fui presente: Rodrigo de Quefroz
Lima, Procurador.

Parecer do Procurador: De acôrdo
— Em 15 de junho de 1962. — José
Riba-Mar X. C. Fontes.

Vistos, relatados e discutidos êstes
autos em que foros() apreendidos ...
1.690 litros de álcool, contidos em 8
tambores de ferro, no município de
Bezerros, Estado de Pernambuco,
pelos fiscais dêste Instituto Luiz de
A. Cavalcanti Duca Neto e outros, a
Segunda Turma de Julgamento da

Tendo em v!sta que o disposto
ao artigo 41 do Decrcto-le. 1.831,
(1 ,.; 4-12-39. se refere ao deàtzna-
ir 'o e não ao vendedor da mer-
c.( : ona, julga-se improcedente o
auto,

Ao:Suíço N. 6.739

Vistos, relatados e discutidos astes
autos em que autuada a Usina Açu-
careiro Carlos Trivelato S.A. (Usi-
na São José). de Ponte Nova, Minas
Gerais, por infração do art 41, do
Decreto-lei 1.831, de 4 de dezembro
de 1939, autuantes os Lscais deste
Instituto Luiz Carlos da Cunha Ave-
lar e outro, a Segunda Turma de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Institu to do Açúcar e do Álcool,

Considerando que cabe ao destina.
tário a inutilização das notas de re-
messa que acobertam as respectivas
partidas de açúcar;

Considerando que à usina vende-
dora do açúcar não compete a inuti-
lização da nota de remessa, na forma
do que estabelece o artigo 41, do De-
creto-lei 1.831, de 4 de dezembro de
1939;

Considerando que à Cia. Armazéns
Gerais da Produção de Minas Gerais

que competia a inutilização das re-
feridas notas, a qual não foi arro-
lada no presente auto;

Considerando o parecer de fls. 46-
47, cujos conclusões adota,

Acorda por unanimidade, em julgar
Improcedente o auto em relação à
Usina São José, devendo autuar-se
em outro processa a Cia. Armazéns
Gerais da Produção de Minas Gera s
pela violação do art. 41, isto é, pela
:lã.° inutilização das notas de remes-
sa de fls. 4 a 18. Intime-se, registre-
se e cumpra-se.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos sete dias do mês de agilato do
ano de mil novecentos e sessenta e
três. — Hélio Cruz de Oliveira, Pre-
sidentes — João Soares Palmeira, Re-
/ator aesignado. — Moacyr Soares
Pereira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador

Parecer do Procurador: De acôrdo
com o parecer retro. — Em 12 de
maio de 1959 — Fernando Oiticica
Lins.

de álcool apreendidos tofun encon
trados abandonados c.a	 ter..eno

C.m:tdef,indo que esg,. prazo
d cinco dias fixado no editai. nin-
guém se apresentou oara
a mercadoria apieencliJi

Cons • derancle mais o elle dos autos,
Acorda, por unanim d a de, em jul-

gar procedente o auto, para o fim de
tornar efetiva a apreensão do álcool
incorporando-se o valor apuisdo na:
sua venda ao patrimeare do Institu-
to na forma do disposto no art. 11.
Desa casale único, do Decreto-lel nu-
mero 5.998 : de 18-11-4'., . — Intime-
me, registre-se e cumpra-se.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Alcool,
aos sete dias do mês de agôsto do ano
de mil novecentos e sessenta e três
— Hélio Cruz de Olivetra. Presidente
— João Soares Palmeira Rol-ator de-
signado.	 Moucyr Soares Pereiro..

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Procurador: De acôrdo
com o parecer retro. — Em 12 de maio
de 1959. — Fernando Oiticica Lins

Autuada: Usina São Miguel s A.
Autuante: José Luiz Oliveira,
Processo: A.I. 440-61 — Estado do

Espírito Santo.
Julga-se procestente o auto,

quando comprovado o não reco-
tlhitiumídeanst.o de taxas legalmente ins.

ACÓRDÃO N. 6.742

Vistos, relatados e discutidos éstes
autos em que é autuada is Usina São
Miguel S.A., de Cachoeiro do Ita-
pemirim, Espirite Santo, por infra-
ção aos artigos 148 e 149 do Decreto-
lei 3.855, de 21-11-4a autuante o
fiscal deste Instituto José Luiz 011
veira, a Segunda Turma de Julga-

Cons:11c. ...n.lo que a usina salteado
deu s.s.icia a 356 sacos cie açúcar de
sua p..ccit.çlo na safra 6J-61, sem efe-
tuar o reeninlmento das sobrel ..:xas e
contrinuevs devidas;

Con-ucle:mido que a ativ:'cl a dei-
xou o psoceso correr a re,,e1a:

Con .,:der,mdo a infraeao nuter:al-
mente provada,

Aco:da, nor tinanimIc,.:',cie em jul-
gar wocedente c auto, para o tini
de condenar a Usina autuada ao pa-
gamento da multa de Cr$ 19 224 00
(dezenove mil duzentos e v nte e qua-
tro cruzeiros), correspondente ao dô-
bro da quantia devida, na forma do
artigo 149 do Decreto-lei 3.855, de
21-11-41. Intime-se, reg Istre se e cum-
pra-se.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos sete dias do mês de agasto do ano
de mil novecentos e sessenta e três.
— Hélio Cruz de Oliveira, Presidente.
João Soares Palmeira, Relatos dez g-
nado. — Moacyr Soares Pere'ru.

Fui presente. — Rodrigo de Quei-
roz Lima, Procurador.

Parecer do Procurador. — De adv._
do. — Em 13 de junho de 1962. —
José Riba-Mar X. C. Fontes.

—
Autuados: Geraldo Manoel da Sil-

va e F. Rubim 8; Rezende.
Autuantes: Francisco Martins Ve-

ras e outro.
Processo: A.I. 553-58 — Estado

de Minas Gerais.
Julga-se procedente o auto

quando comprovadas as infrações
aos artigos 42, e 60, do Decreto-
lei 1.831, de 4-12-39.

ACÓRDÃO N. 6.743
Vistos, relatados e discut:dos éslea

autos em que são autuados Geraldo
Manoel da Silva, de Bueno Brandão
e C. Rubim 81 Rezende, de Ouro Pi-
no, ambos, municípios do Estado de
Minas Gerais, autuantes os fiscais
dêste Instituto Francisco Martins
Veras e outro, a Segunda Turma de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que a f:rma Geraldo
Monne] da Silva mantinha em seus
armazéns 24 sacos de açúcar desa-
companhados de quaisquer documen-
tes fiscais;

Considerando qus o referido açúcar
foi adquirido da firma F. Rubim
Rezende, conforme consta do térmo
de declaração de fls. 2;

Considerando que a firma. compra-
dora confessa a infração, em suas
alesarões de defesa, ao passo que a
firma vendedora deixou a processo
correr à revel:a;

Considerando o mais que dos autos
consta,

Acorda, por unanimidade, de acôrdo
com o voto do Sr. Relator, em jul-
gar procedente o auto, para conde-
nar a firma Geraldo Manoel da Sil.
va a perda do açúcar apreendido, re-
vertendo o valor de sua venda aos
cofres sio Instituto, na forma do ar-
tigo 60 letra b. do Decreto-lei 1.831,
de 4 de dezembro de 1939, e a firma
F. Rubem 1: Rezende à multa de ...
Cr$ 200,00 (duzentos cruseiras), por
haver vendids, uma partida de açú-
car sem nota de entrega, grau míni-
mo do ardes 42 do c i tado diplomalegal. Tn t ime-se, re-t)stre_se e cum-
pra-se.

Sala das Sessões das Timm de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Alcool,
aos sete dias do Mês de agtisto do
ano de mil novecentos e sessenta e
três. — Hélio Cr-uz de Oliveira. Pre-sidente.	 Jodo Soare Palmeira, Re-lator des'gnado. — Moacyr Soares Pe-reira.

Parecer do procurador: De acôrdocom o parecer retro. — Em 14 de
abril de 1959. — Fernando OiticicaLjns.

Autuado: Ignorado.
Autuantes: Luiz de A. Cavalcanti

Duca Neto e outros.
Processo: A.I. 692-58 — Estado de

Pernambuco.
Julga-se boa a apreensão de

mercadoria encontrada em aban-
dono sem a cobertura de quais-
quer documentos fiscais.

ACÓRDÃO rf. 6.741

Autuada: Cia. Mineira e Agrícola
(usina Vargem Alegre)

Autuantes: João Silveira Gac e
outro.

Processo: A.I. 84-62 — Estado do
Rio de Janeiro.

O não recolhimento de taxas
legalmente instituídas sujeita o
infrator às penalidades da lei.

AdIDDÃo N. 6.740
Vistos, relatados e discutidos éstes

autos em que é autuada a Cia, Mi-
neria e Agrícola (Usina Vargem Ale-
gre), de Cambam, Estado do Rio de
Janeiro, por infração aos artigos 144,
145 e 146, todos do Decreto-lei 3.855.
de 21-11-41, autuantes os fiscais dês-
te Instituto João S lveira Gac e ou-
tro, a Segunda Tururi de Julgamen-
to da Comissão Executiva do Insti-
tuto do Acalcar e do Álcool,

Conside rando que s usina autuada
deixou de recolher a f mportância de
Cr$ 14.430,30 (quatorze mil, que tro-
centos e trinta cruzeiros e trinta
centavos) referente à taxa de....
Cri 1,00 (um cruzeiro) por tonelada
de cana recebida de seus fornecedo-

ires na safra 60-31;
Considerando que a autuada deixou

o processo correr à,revelia;
Considerando a 'hfração material-

mente provada, conforme térmo de
verificação, fls. 3;

LEI N.° 4.069 - DE 11-6-62
Fixa novos valores para os venci-

mentos dos servidores da União. ins-
titui empréstimo compulsório e altera
legislação do Impásto de Renda, auto-
riza emissão de títulos de recupera,;ão
financeira. modifica legislação sôbre
emissão de letras e obrigações do Te-
souro Nacional e dá outras provi-

dencias.

DIVULGAÇÃO 1\19 871

(24 edição),

PREÇO: Cr$ 60,0u

A VENDA:

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende -se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal
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EDITAIS E AVISOS1%11N1STÉR1 O
D A

FAZENDA

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
• DE BRASILIA

Cios comprovantes relativos ao "depó-
sito-caução" na Ca,:xa Econômica Fe-
deral de Brasília. no valor de Cr$ ....
350.000,00 (trezentos e c.ncoenta mil
cruzeiros), e do "Depósito" de Cr$ ..
35.000 00 (trinta e cinco mil cruzei-
ros) relativo à taxa de exped'ente.

L.is caso de empate. apresentação os
licitantes novas propostas. decidindo-
se a licitação pelo menor preço então
apresentado,

O material deverá ser entregue
dentro de 10 (dez) dias após o rece-
bimento da autorização para o fome-
c'mento. na Caixa Económica Federal
de Brasina. à Esplanada dos Ministé-
rios. Voce) 1, 59 andar. Seção de Al-
moxarifado.

A Caixa Econôm ica Federal de Bra-
sília se reserva o direito de anular no
todo ou em parte a Concorrência a
que se refere o presente. ae não lhe
convierem os preços apresentados ou
ocorrer qualauer outro motivo julgado
do seu interêsse.

Brasília, 1 9 de novembro de 1963. -
João Scarano, Presidente da Comissão
de Concorrência.

CONCORRÊNCIA PUBLICA
NO 11-63

De ordem do Senhor Presidente da
Caixa Econômica Federal de Brastila
e na forma da autorização constante
do Processo AG-01043-63. torno pú-
bLico e a quem interessar possa, que
até às 16 horas do dia 22 de novem-
bro de 1963. na sede desta Caixa Eco-
nômica Federal, à Esplanada dos Mi-
nistérios. Bloco 1, 49 andar. a Co-
missão de Concorrência designada,
receberá propostas em 3 (três) vias.
para aquisição do seguinte material:

"12 - (doze) ventiladores marca
E'letromar, equipados com motor de
1/6 IIP, hélice de 24 polegadas, regu-
lável quanto a inclinação, não sendo
norém oscilante, para 220 volts., mon-
(ado sôbre pedestal ajustável em al-
tura, com deslocamento de ar de ..
114 m3 por minuto, consumo de 150
watts., altura 1.8m até 2.4m diâmetro
das pás 61 em.. velocidade do ar
400-m-minuto. diâmetro da base ....
55 cm".

2. Logo após o prazo marcado para
o recebimento com a assistência dos
Interessados que se acharem presen-
tes ao ato, serão abertas. lidas e ru-
bricadas as propostas de fornecimen-
to apresentadas, em envelopes fecha-
dos, assinalados estes, em destaque,
com a expressão "Concorrência Pú-
blica no 11-63", e contendo aquelas
não só os detalhes da mercadoria a
fornecer, com o preço , unitário e to-
tal, sem -rezaras. emendas ou entre-
linhas, como também o prazo de en-
trega e de garantia bem como se su-
jeitar o proponente às condições do
presente Edital, e as normas do Pro-
vimento do Colmado Conselho Supe-
rior das Caixas Econômicas Federais,
disciplinando as Concorrências em ge-
ral (Circular número 31 de 30 de ju-
lho de 1958). -

3. Antes da abertura das propos-
tas, proceder-se-á tt, verificação do
comprovante da" inscrição do propo-
nente no Departamento Federal de
Compras. e, na falta, se exigirão os
seguintes documentos:

a) comprovante de quitação do
Impósto de Indústria e Profissões;

b) patente de Registro de Comér-
cio;

c) certidão de quitação com o Im-
pósto de Renda;

d) certidão do Departamento Na-
cional do Trabalho - Divisão de Fis-
calização - relativa à Lei dos 2/3;

e) recibo de quitação do Impôsto
Sindical.-- Empregados;

I) recibo de quitação do 1.""^a4O
'ndical	 Empregadores'

MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBIU,S

PÚBLICAS,

RÉDE FERROVIÁRIA
• FEDERAL S. A.

Edital de Concorrência 'Publica
para expioragao as)s ramais ao
Bananal, Mercês, Diamantina,
Tinoua, pavuna, e vatenea -

Afonso Arinos.

1. .rx Rêde Ferroviária r
S.A. faz saber, a quem intereesar
possa, que aceitará até a dia 31 de
dezembro de 1963, às 16 horas, pro-
postas para a exploração direta, sob
arrendamento, do serviço de trans-
portes ferroviários nos ramais acima
Mencionados da E.F. Central do
Brasil, incluídas tôdas as instalaçõeS
atualmente existentes.

2. As propostas poderão ser para
o total dos ramais ou para cada ra-
mal isoladaraente.

3. A presente concorrência é rea-
lizada nos têrmos do disposto no ar-
tigo 13, 1 29 da Lei 2.975, de 27 de
novembro de 1956.

4. As condições do arrendamento
São as seguintes:

a) obediência ao Regulamento Ge-
ral de Transportes e à fiscalização do
Departamento Nacional de Estradas
de Ferro;

b) o patrimônio existente será de-
vidamente conservado de forma a
ser restituído nas condições em que
'4 recebido;

c) tôdas as despesas de custeio e
quaisquer investimentos que se tor-
narem necessários correrão por conta
do arrendatário;

a) o prazo de arrendamento será
de 10 anos;

e) para permitir a eficiente exe-
cução do serviço só permanecerá vin-
culado ao mesmo o pessoal estrita-
mente necessário, cujos direitos, en-
tretanto, ',mearão a ser asseguradas
pelo arrendatário.

5. São condições min'mas para o
recebimento das propostas:

a) ser firma regularmente consti-
tuída, com capitai igual ou superte.
a Cr$ 10.000.000,G0, por braslielro;
natos e com engenheiro responsável
devidamente Inscrito no CREA;

to) possuir o proponente comprova-
da experiência em serviços ferroviá-
r:os;

c) dep.adtar na Teeouraria da Rède
Ferroviária Federal S.A., à época do
fornecimento da proposta, a caução
de Cr$ 2.000.000,00 por trecho a ar-
rendar. Essa caução, enquanto per-
manecer depositada nos cofres da
R. F. F. S . A . , não 1, encera, juro algum.

6. Os proponentes deverá.', fazer
constar 'nas suas propostas os preços
e demais condições para a expioração
dos referidos ramais,

7. A R.F.F.S.A. se reserva o di-
reito de anular essa Concorrência se
julgar in.satisfatórias as condições
pL apostas para expia:ação dos ramais
ferroviários.

8. Os interessados poderão obter
maiores esclarecimentos no Grupo doa
Ramai.kAntieconômicos da Rêcre Fer-
roviária Federal S.A., à Rua Viscon-
de de Inhaúma n9 50, sala 815, no
Rio de Janeiro, onde as propostas de-
verão ser entregues em três vias, até.
o dia e hora acima fixados, vende
serão, em seguida, abertas na presen-
• dos interessados.

Walter Pedro 3odini, Superinten
dente-Gel ai Comercial.

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL

Faculdade Naciona'
de Filosofia

Abertura de concurso paru,
provimento do cargo de Pro-
fe3sor Catedratico da Carle.•ra

de "Psicologia"
O Professor Eremildo uiz Vianna,

Diretor da Faculdade Nacional de
Filosofia da Universidade do Brasil,
faz saber aos interessadas que; a par-
tir da presente data, estão abertas,
na Secretaria da Faculdade, à Ave-
nida Presa:lente Antonio Carlos, nu-
u.e.() quarenta, quarto andar, as ins-
crições de candidatos concurso de
títulos e de provas para provimento
do cargo de professor catedrático da
cadeira de "Psicologia", as anais po-
derão ser realizadas, perante u se-
g. tariota na hora do expediente da
repartição.

P"derão inscrever-se no rei crido
concurso:

a) o catedrático interino, com dois
ou mais anos de exercido na cátedra
(Decreto-lei 8.195, de 20.11.45);

b) os professôres adjuntos da ca-
deira;

c) os docentes livres da mesma ca-
deira;

d) os professóres catedráticos efe-
tiv,-33 da megena cadeira em outras
Institutos de ensino superior, oficiais
ou reconhecidos ou de cadeira afim,
a juizo ia ,Congregação, ouvido o De-•
partamento respectivo;

e) pessoa de notório saber na res-
pectiva especialidade.

E' condirão indispensável aos can-
didatos da alínea E a aprovação, pre.

CONCC:aRÊNCIA PUBLICA N 9 10-63
oielzan do Senhor Presidente da

xe Económica Federal de Brasília
e a • forma da autorização constante
c AG-00838-63. torno públi-
co e a quem interessar possa. que até
à 15 horas do dia 21 de novembro
d a's3, na sede desta Ca'xa Econó-
se e ir dcral. à Espanada dos Min s s-
te	 Bloco 1. 49 andar, a Comissão
• Concorrencia designada. receberá
paeta em 3 (três) vias para aqui-
ação do seguinte material:

- ( v:nte e um) armár:os de aço,
com duas portas de abrir. cór cinza.
medindo externamente 1.980 x 925 x
5.1

- (vinte) arquivos de aço . com
4 (quatro) gavetas, t , po oficio côr
cinza. dotados de puxadores anatómi-
cos porta-etiquêtas em tôdas as ga-
vetas e travamentas especiais para
pastas suspensas;

12 - (doze) fichário de aço, ta-
manho 6 x 9. com.e (seis) gavetas
duplas. côr cinza;

6 - (seis) caixas de aço para fi-
chas de conta corrente de 16" (dezes-
seis polegadas), com tampa automá-
tica . côr cinza dotadas de rodisio nos
4 l quatro) pés.

2. Logo apôs o prazo marcado para
o recebimento, com a assistênc'a dos
interessados que se acharem presen-
tes ao ato, serão abertaa, lidas e ru-
bricadas a.s propostas de fornecimen-
to apresentadas, em envelopes fecha-
dos. assinalados estes em destaque.
com a expressão "Concorrência Pú-
blica 3:19 10-63'( e contendo aquelas
não só os detalhes da mercadoria a
fornecer com o preço unitário e to-
tal. sem razuras, emendas ou entreli-
nhas, como também o prazo de en-
tre.ea e de garantia bem como se su-
jeitar o proponente às conctcões do
presente Edital. e às normas do Pro-
vimento do Colendo Conselho Superior
das Caixas Econômicas Federas. dis-
ciplinando as Concorrências em geral
(Circular número 31 de 30 de julho
de 1958).

3. Antes da abertura das propostas,
proceder-se-á à verificação do com-
provante da inscrição do proponente
no Departamento Federal de Com-
pras. e. na falta, se exigirão os se-
guintes documentos;

a) comprovante de quitação do Im-
pósto de Indústria e Profissões;

b) patente de Registro de Comér-
cio;

c) certidão de quitação com o Im-
pesto de Renda;

d) certidão do Departamento Na-
c'onal do Trabalho - Divisão de Fis-
calização - relativa à Lei dos 2/3;

e) recibo de quitação do Imposto
Sindical - Empregados;

f) recibo de quitação do Ikpôsto
Sindical - Empregadores;

ff) certidão de qu Isação do IAPC
_Nela	 (ou IAPI, conforme o caso);

h) quitação COM e Justiça Eleito-
ral. por parte de quem tenha poderes
para assinar pela firma;

1) contrato social da firma. e no
caso de sociedade anónima. exemplar
dos estatutos e última ata da eleição
da diretoria, devidamente registra-
dos;

j) em se tratando de firma estran-
geira. prova de autoribação para fun-
cionar no paia:
cionar no pais; mie. contidos em en-
velope separado, serão entregues com
a proposta, redundatidà em sumário
desligamento da Concorrência, de to-
do proponente que deixar de cumprir
esta exigência.

Proceder-se-á também antes da
abertura das propostas . à verificaç

g) certidão de quitação do IAPC
(ou IAPI. conforme o caso);

h) quitação com a Justiça Eleito-
ral, por parte de quem tenha poléres
para assinar pela firma;

1) contrato :miai da firma, e no
caso de sociedade anonana. exemplar
los estatutos e última ata da eleição
da diretoria. devidamente registrados;

1) em se tratando de firma estran-
geira. prova de au orização para fun-
cionar no país;
gim, contidos em envelope separado.
serão com a proposta. redundando em
sumário desligamento da Concorrên-
cia, de todo proponente que deixar
de cumprir esta exigência.

4. Proceder-se-a também rinte da
abertura das propostas à verifcação
dos comprovantes relativos ao "depó-
sito-caução" na Caixa Econômica Fe-
deral de Brasilia, no valor de Cr$ ..
180.000 00 (cento e oitenta mil cru-
zeiros). e do "Depósito" de C r$ ....
20.000.00 (vinte mil cruzeiros) rela-
tivo à taxa de expediente.

5. Em caso de empate, apresenta-
, rão as licitantes novas propostas. de-
cidindo-se à licitação pelo menor pre-
ço então apresentado.

6. O material deverá ser entregue
dentro de 10 (dez) dias após o rece-
bimento da autorização para o for-
necimento, na Caixa Económica Fe-
deral de Brasília, à Esplanada dos
Ministkries, Bloco 1. Ew andar, Seção
de Almoxarifado.

7. A Caixa Económica Fe deral de
Brasília , se reserva o direito de anu-
lar no todo ou em parte a Concor-
rência a que se refere o pre:en i e, se
não lhe convierem os preços apresen-
tados ou ocorrer qualquer outro mo-
tivo julgado do seu interêsse.

Brasília, 5 de novembro de 1963. -
João Scarano, Presidente da Comissão
de Concorrências.
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¡minar, pela Congregação, do pare-
:er formulado por uma comissão es-
asbelecida nos tarmos das Resoluções
ge 28.4.49 e 13.7.50 do Egrégio Con-
selho Universitário.

Serão condições indispensáveis a
qualquer candidato, em obediência ao
artigo 51 do Decreto número 19.851,
de 11 de abril de 1931, e à legisla-
ção geral sôbre concurso para o fun-
cionalismo público:

I — apresentar o diploma de gra-
duação em curso de erisino superior,
cujo currículo contenha a disciplina
ou disciplinas arrespondentes a ca-
deira a cujo concurso se propõe;

II — provar que é brasileiro nato
oa naturalizado;

III — apresentar prova de sanidade
e idoneidade moral;

IV — apresentar documentação de
atividade profissional cientifica, filo-
sófica, ou literária relativa a disci-
plina ou discplinas da cadeira a cujo
concurso se propõe;

V — prova de quitação com o ser-
viço Untar;

VI — atestada de vacinação anti-
varlólica;

VII — prova do disposto no artigo
39. da Lei 2.982, de 30 de novembro
de 1956.

Os candidatos indicados no item a
estão isentos da apresentação do di-
ploma referido no n9 I. Todas os do-
cumentos apresentados devem estar
devidamente autenticados.

Além dos documentos já referidos,
os candidatos deverão apresentar, até
a data do encerramento da inscri-
ção:

a) prova do pagamenta da taxa de
inscrição;

h) 50 exemplares da tese original
e inédita de sua autoria, escrita so-
bre assunto compreendido na cadeira
em concurso (artigo 39, á 19, do De-
creto-lei n9 271, de 19 de fevereiro
de 1938)•,

c) titulas científicos comprobatórios
do mérito do candidato, tais como:

I — Estudos e trabalhos científicos,
snosóficos ou literários, especialmen-
te daqueles que assinalem pesquisas
originais ou revelem conceitos dou-
Ir nários peas2ais de real valor;

ii — Diplomas ou quaisquer outras
digailades universitárias e acadêmi-
cas;

III — Comprovação de atividades
didáticas do candidato;

IV — Realizações práticas de natu-
reza técnica ou profissional, parti-
cularmente as de interêsse coletivo
(artigo 52 do Decreta-lei n9 19.851,
de 11 de abril de 1931).

O concurso .abedecerá às normas da
legislação do ensino em vigor, espe-
cialmente do Decreto número 19.851,
de 11 de abril de 1931).

O Concursó obedecerá às normas
da legislação do ensino em vigor, es-
pecialmente do Decreto n9 19.851, de
11 de abril de 1931, da Lei n9 444, de
4 de junha de 1939, do Decreto-lei
Is9 8:195, de 28 de novembro de 1945
• o Regimento da Faculdade Nacional
de Filosofia da Universidade do Bra-
sil e constará, além do julgamento dos
títulos, das seguintes provas:

Prova escrita:
Prova prática;
Prova didática;
Defesa de tese.
Os pontos a serem sarteadoe ser-

Jalão sôbre o seguinte programa:

A. Introdução Filosófica e Cienti-
fica ao Estudo da Psicologia

1 —c Pensamento primitivo e suas
crenças sôbre a natureza da alma e
suas manifestações; entidades aními-
cas do mundo físico.

2 — Naturalismo Inosóficia; concep-
pões do hiloz,oíszno grego sare a na-
tureza da alma e suas funções sen-

sitivaa e intelectivas. O significado	 22 — Positivismo de A. Comte e ai
das concepções elaaticas e heracliti- eliminação da psicologia do conjunto
cas das ciências autônomas; defesa de

Stuart Mill de sua existência c.en-
tifica e das bases lógicas da Inveja-
gaçáo psicológica.

23 — Kant e a impossibilidade da
psicologia ser uma ciência própria-
mente dita; importância de sua po-
sição fencinenalista na caracteriza-
ção do objeto da psiaologia e da con-
cepção da natureza sintética da cons-
ciência; sua contribuição fundamen-
tal estabelecendo a tríplice divisão
das funções mentais: intelecto, efe-
tividade e vontade. Evolução do pen-
samento idealista.

24 — Herbart e a legitimidade ci-
entífica da ps:cologia fundada em
concepções matemáticas; sua oposi-
ção a Kant, negação radical da psi-
cologia das faculdades.

25 — Teorias evolucionistas; suaobjeto e função.	 -	 influência nos novas fundamentos da8 — Aristóteles e a explicaçars da
natureza e funcionamento dos Pros psicologia zoológica e antropológ:ca;

metodologia genética e comparativa;cessos afetivos e volitivos. 	 relações entre	 hereditariedade e9 — Importância do naturalismo de mes'a; conceito de adaptação; os ni-Aristóteles no estudo das relações en- vais de maturação e as variações detre a psicologia animal e a psicologia comportamento.humana.
10 — Filosofia medieval e seus es- 26 — Concepções evolucioiOstasatuais; emergentismo e holismo; Teo-

tudas psicológicos: Sto. Agostinho e ria organismal e suas proposições
a divisão da alma em faculdades es- fundamentais; superação da antítese
pacificas; importância de sua análise mecanicismo e vitalismo; novos aspec-
sare a natureza da memória, Ima-
ginaçã,o e vontade. St. Tomás de tas da interpretação teleolós

raca; opo-
.siçáo ao reducionismo epifenomenis-

Aquino e a investigação integral da ta; o nível irredutível dos fenômenos
unidade psicosomática;	 hierarquia psíquicos.
das funções vegetativas, sensitivas e 27 — Natureza clinamica dos pro:
intelectivas e suas correlações; na- cessos psico-somáticos e o conceito de
tureza intencional dos processos da homeoestase; diferença entre estrutu-
consciência e o modo diverso da Pais- ra molecular e estrutra molar nas
têncga da.s objetos na relação cogni- concepções cientificas contemporft-
tiva.	 neas.

11 — Influência da revolução re- 28 — Filiação filosófica e alenta.
nascentista no estudo do mundo físico fica dos princípios teóricos dos clivar-
a a explicação mecânica dos fenõme- sos sistemas psicológicos contempo-
nos naturais: Reação contra o ana râneos: behaviorisma, reflexologismo,
mismo filosófico; extensão das to - gestaltismo purposivismo e psicoaná-
rias mecanicistas ao canhecimento use.
das funções biológicas.

12 — Conseqüência do dualismo B. Lógica e Metodologia da Psi-
substancial de Descartes para a sapa- 	 cologia Científica
ração radical entre a fisiologia e a 1 — Bifurcação do mental e do fi-
psicologia; enecanicismo e espiritualis- sico; suas conseqüências na oposição
mo na explicação do corpo e da alma
isolados.	

entre consciência e comportamento
nfi g diversas definições do objeto da13 — Psicologia como ciência ex-

clusivamente humana; estudo da psicologia.
consciência fundado no método In- 2 — Distinção entre experiência
trospectivo.	

imediata e experiência mediata como
fundamento da diferença do objeto

14 — Teoria cartesiana do fundo- da psicologia em relação ao das ou-
ausento automático da atividade dos tras ciências 'naturais; improcedên-
animais; natureza reflexa dos pro- coa dessa diversidade diante da afir-
cessos sensitivos-motores e a circula- mação empiricista de que a matéria-
ção mecânica doa espiritos-animals. prima de tôdas as ciências pravém

15 — Solução cartesiana do pro- da experiência imediata.
blema das relações entre o corpo eal- 	

-

ma; a explicação neurológica da in- 3 — Necessidade da distinção entre
ter-ação psico-somática. 	 datum" e "constructum" na carac-

16 — Teoria cartesiana das rala- terização da psicologia como ciência
ções psico-fisiológicas dos processos objetiva; diferença entre a lingua-
afetivos e ensacionals. 	 gem subjetiva dos dados da eaperiên-

cia imediata e a linguagem universal17 — Leibtas e À natureza dina- dos constructos teóricos.
mica da alma; importância da sua
distinção entre' percepção e apercep- 4 — Exigência positivista da obser-vabilidade e confirmação pública dasção; o plano consciente e o plano proposições cientificas; recusa da va-
inconsciente da profundidade da ai- lidada cientifica do método introspec-aia; sua continuidade dinâmica. 	 tivo.
-1" — Soluçãi) de Leibniz e Spinosa 5 — Imposição positivista da ',si-

para o problema das relações corpo co:ogia ser um conhecimento de aven-
a alma;' influência nas explicações tos públicamente observáveis.
paraielistas.	 6 --- 'Aceitação positivista do relate

19 — Empirismo filosófico inglês e verbal admitida como resposta dis-
criminativa de estímulos e sinaliza-
ção de eventos.

'7 — Garantia da objetividade da
psicologia na relação S.R. assegura-
dora da observabilidade e compro-
vação pública da presença de estímu-
los e respectivas respostas na verifi-
cação do comportamento; deSinterês-
se pela investigaçãO dos eventos cen-
trais intraltorganismals.

8 — Psicologia heterodoxa do com-
portamento e a sua preocupação com
os processos intra-organismais consi-

derados sob a forma de "variáveis
intervenientes" e de "construclos Hi-
potéticos".

9 — Empir:cismo lógico e o meio
de eliminar () problema antológico
das entidades mentais pela aplicação
do operacionisma na psicologia; si-
nonimia dos constructos com as pró-
pr:as operações concretas de inves-
tigação psicológica.

10 — Método fenomenológico e o
interèsse pela descriçãa qualitativa da
experiência imediata livre de teorias
preconcebidas.

11 — Diferença entre a inspeção
fenomenológica subjetiva e o método
introspectivo lógico-analítico da psi-
cologia atomistica.

12 — Método fenomenalógico e a
possibilidade da experiência imediata
da un:dade e fluxo da consciência
em seus diversos atos perceptivos,
cognitivos, afetivo's e volitivos.

13 — Importância da análise feno-
menológice descritiva como fase ini-
cial da investigação psicológ:ca des-
preocupada com teorias explicativas.

14 — Fundamentos lógicos das leis
formuladas pela psicologia cientifica;
leis idiogenéticas c leis alogenéticas;
teorias híbridas; fisiologismo e socio-
logismo nas explicações psicológicas;
método indu isvo e hipotético-deduti-
vo; teorias de ordem iniaal predomi-
nantemente empiricista e teoriais de
alto nível lógico predominantemente
empiricista e teorais de
alto nível log'co de generalidade abs-
trata.

15 — Leis dinâmicas unívocas no
domínio da psicologia; teorias de
campo aplicadas na explicação dos
processos psicológicos; eventos oamo
resultantes da interdependência fun-
cional de millt:plos fatôres variáveis.

16 — Posição anti-reducionista no
estudo das relações de coalescência da
psicologia e da muro-fisiologia; in-
vestigações atuais do problema das lo-
canzações cerebrais.

17 — Teoria hollstica do funciona-
mento do sistema nervoso; hierarquia
dos níveis neuro-anatômicos e sua di-
nâmica; contribuição da neuro-cfrur-
gla exper:mental e a descoberta de
ação-de-massa e de equipotencialidade
cerebral na pesquisa da interdepen-
dência funcional, psia,neural.

18 — Ideal matemático da análise
quantitativa em psicologia científica;
possibilidades e limitações da medida
dos fenômeno. psicológicos.

19 — Principio de indeterminação
e relações de incerteza de Heisenberg
aplicado na análise da experimenta-
ção e mensurabilidade doe fenômenos
psicológicos; os próprios instrumentos
t,ecnicos como ,fatõres impeditivos da
exatidãe absoluta dos resultados; lei
dos grandes números e probabilisrao
estatístico na urevisto dos aventas.

C. Desenvolvimento dos Diversos
Sistemas Psicológicos Modernos

z20 — Antecedentes cientificas da pal-
co-física e da psico-fisiologia; desco-
bertas de Bell e Magendie no campo
da anatomia e fisiologia do sistema
nervoso; mecanismo neurológico do
arco reflexo.

21 — Johannes Manar e a teoria da
energia especifica dos órgãos senso-
riais.

22 — Weber e as investigações aôbre
os limiares de intensidade diferencial
dos exatantes sensoriais; Importância
das verificações no setor da sensibi-
lidade Lactai na desenvolvimento do
método experimental.

23 — Fechner e o.problema das cor-
relações quantitativas entre o físico
e o psiquico; a fórmula logaritima
palco-física.

24 — Wundt e a divisão da psico-
logia em dois domínios diversos; ff-
siológin, e etnológico; aplicação do
método experimental das ciências fl.

3 — Materialismo atoraista grego e
suas concepções sôbre a estrutura da
alma e seu funcionamento.

4 — Dualismo filosófico de Pitágo-
ras, Sócrates e Platão e a natureza
¡material da alma; suas divisões; sua
união acidental com o corpo, separa-
ção de suas funções sensitivas e ia-
telectivas.

5 — Reação de Aristóteles oposta às
concepções de seus antecessores; fi-
losofia naturalista e a natureza bio-
lógica da alma; sua diferenciação
funcional na série dos s'ères vivos.

6 — Aristóteles e a soluçáa hele-
morfista da união entre corpo e alma.

7 — Aristóteles e a teoria do ato
s potência; aplicação aos processos
sensitivos e intelectivos; relação entre

o advento da psicologia assac i arilonls-
PSICOLOGIA ta; reação fenomenista contra o subs-

tanciaram° na estudo da natureza da
estrutura mental.

20 — Analogias atomisticas adota-
das pela psicoloia associacionista; in-
fluência das teorias e métodos das
ciências físicas nas explicações assa-
egacionistas. Posição da escola esco-
cesa.

21 — Análise dos elementos da es-
trutura mental e as principais, leis
a.s.sopciacionistas de sua ordenação.
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ricas na psicologia fisOilógica e as
limites de sua utilização cientifica;
princ.pios filosóficos de Wundt -ins-
piradore.s das construções teóricas de
seu sistema psicstSgico; defesa da
autonomia científica- da psicologia;

vt ção doutrinária diante do atomis-
mo psicológico clássico.

25 — Advento da oposição aos sis-
Ursas psicolasicos fundados segundo
o modelo das ciências físicas; reação
contra atomismo .associacionista
oaiss eo, concepções de William..Ja-
mes e Henri Bergston sôbre a uni-
ciscie iinâmica da atividade psíquica.

26 — Bergsma e suas idéias 'bre
as relasbes entre e. matéria e o es-
pirito; suas concepções agire a na-
tureza da insmória. 	 -

27 — P.a.cipios a ps'cologia de
sondam iaraes; ar.fluência das ciên-
cias biológicas no desenvcivimento do
funcionalismo ps i ailóg.co e sua alian-
ça com filosofia pragmatista;

28 -L Bifurcação das ciências na-
turais e das ciências culturais e • a
classif.cação da psicologia como ciên-
cia espiritual; concepções de Wi-
relia Dithey sôbre a diferença entre
ciência, descritiva e ciência explica-
tiva na caracterização da psicologia.

29 -- Franz; Brentana e .os funda-
mentos renoramolegicos da psisolugia
euspirica; distinção dos conteúdos e
atos pstquicos; tutanos) sal ciado das
funções da consciência; tríplice dire-
çáo intencional irredutível dos atos

- de representação, de juiza e de afe-
tividade; psicologia definida Como
ciência dos fenômenos psiqdcos„ &-
net e as inve.stigações corseiatas da
escola de Paris.

30' Iriftuência da psic.o/agla de
Bretano ma desenvolvimento da escola
de .yi7iirzinzi•g, laélas renovadoras de
latilpe cm relaçãs ao empreao ou mé-
todo experiniental no estudo dos fe-
nômenos do pensamento e os
de; conflitoconflito com 03 principais experi-
mentais estabelecidos por Wundt.

31 — Fundamentos fenommolõgloss
das investigações da escola ae assaz;
renovação do estudo da natureza dos
processos percept.vos; importância da
contribuição da &troareis, Meinang,
Benuasi e W n tasekt para adsauto da
psicalogia gesta tacto,

• I). Origem e de, envolvimento dos
sistemas psicoldg gros contem-
pordneos

1 — Novas concepções das ciências
físicas, biológicas e antropológicas e
sta influência nas teorias psicológicas

• cantemporameas.
3 — Pesq• iisaa de neurotssiologia

precursoras da reflexologui, de Pa-
idoso método experimental e psoduçâo
dos fenómenos de condictonsniento de
reflexos; leis ref.exológicas• significa-
ção do fenômene de caducidade das
conexõea associativas adquiridas; ra-
sões da intimai/g im da reflexologia na
psicologia cientifica

S — Antecedentes da reação contra
a psicologia como ciência da cons-

. ciência; a revolução de Watson ins-
tituindo o benavioriaino doutrinário,
transformação do Conceito metodoló-
gico de comportamento em .teoria psi-

• -colõgica radica lanti-mentalista; re-
dução_do objeto da psicologia à fór-
mula modêlo meca.nicista do
néo-associacionismo periferista; elimi-
nação do estudo dos fenômenos in-
tra-organismals.

na experiência imediata e privativa;
Introdução, conceito de variável inter-
veniente; comportamento explicado
como função de variáveis situacionais
e intra-organismais; reconhecimento
do papel da cognição no -estudo do
comportamento; posição epistemológi-
ca de behaviorismo de Tolman; sua
semelhança parcial com o gestaltismo
de Berlim e a psicologia hórmica de
MacDougall. 	 •

5 — Metodologia deductivo-hipoté-
tica d. behavioasmo de Clark Ilull;
psicologia científica funaada em um
sistema de postulados; verificabilidade
experimentai; operacionssmo; impor-
tância das variáveis intervenientes
como entidades lógicas na pesquisa
psicológica; diferença apenas relatara
entre o plano molecular-microscópico
e o plano molar-macrsocópico; nega-
ção do teleologismo, emergentismo e
subjetivisrno antropomórfico ao cam-
po da psicologia; significado da hipó-
tese do ügsal-grandient* , no estudo do
comportamento.

6 — Importância 'das verificações
realizadas pela escola de Oras; pes-
quis-as experiznentais de Rubin e Katz,
inspiradas no método fenomenológico;
seu desenvolvimento sistemático ini-
ciado por Wertheimer e prosseguido
pr Kohler e Koffka, constituindo-se
a chamada' escola estalista de Berlim;
princípios 'fundamentais do gestaltis-
mo contra o associacionisrao atomis-
tico e mecanicista; aceitação da ex-
periência direta privativa com objeto
de Interêsse clentifco;' refutação do
radicalismo beharirista; razões cia cri-
tica -  o método introspectivo
cláslco; sistema teórico explicativo
inspirado nas novas concepções ri-
sico-quimica; leis universais • das es-
truturas dintitnicas físicas e químicas;
significação filosófica e cientifica do
isomorfismo; naturalismo gestatista e
a superação do dilema mecanicisrao-
vaalismo e empirismo<nativisrao;
&moela, de "saciaçáo" nas novas pes-
quisas de Kohler sobre "figurai altar-
effects" e a importância da união da
pesquisa fenotnenológica descritiva
com a explicação neuro-fisiológica e
fisico-quimica transfenomenal.

7 — Mut Lesvin e seu sistema tatá-
r in modelado na geometria topoló-
gic,a; campo psicalógico como espécie
de construct° espacial; ordenação vec-
torial das fôrças do comportamento
em direção para UM fina: : caracteriza-
ção topológica da formação das re-
giões dinâmicas; delimitação e surgi-
mento - Cie barreiras de, permeabilidade
varlirel; relatividade looamotora; va-
lência positiva e negativa dos obje-
tos; fenômenos de atração e repulsão;
coexistência do passado e do futuro
no campo psicológico em dado tempo

presente; nível de realidade e níveis
diversas de irrealidade; d.ferenciação
gradual dos níveis de aspiração no
alcance de fins visados.

-
E. Estudo da profundidade psíqui-

ca inconsciente

8 — Concepções filosóficas de Seno-
penhaucc e de Nietzsche sôbre o di-
namismo vital' profundo e contribui-
ções cientificas dos psicopatologistas
franceses canto precursores Modernos
da psicanálise.	 •

9 — Freu, e a renovação metodoló-
gica e tearica da investigação psico-
lógica da profundidade inconsciente;
significado da, reação, contra a pato-
logia-mental fundada nas explicações
escuro-anatõmicas; posição naturalis-
ta da psicanálise e a relevância •da
teoria dos instintos básioas; determi-
nismo psicológico e a motivação in-
consciente; dinâmica dos processos
oníricos; diferenciação da, estrutura
psíquica em três zonas; • Ed, e Super-
Ego; suas relações de interdependên-
cia; conflito entre a principio do pra-
zer e o principio da realidade; razões
do drama parental edipiano; agressi-
vidade; inata da natureza humana;
mecanismo dos fenôMenos de fixação,
regressão; resistência e repressão;
racionalização e sublimação, frustra-
ção e agressão; Identificação e pro-
jeção.

10 — Dissidência Provocada par
Jung. e Adies e as modificações hete-
rodoxas introduzidas na psicanálise.

11 -- Diretrizes da psicanaálise con-
temporânea inflgenclacra pelo cultu-
ralismo; contribuições renovadoras de
Promm e Karen Horney,
F. Origem e desenvolvimento do

estudo da personalidade
12 — Concepções, espiri-

tualistas, naturalistas e' culturalistas
da -personalidade humana.

13-- Determinantes Intrínsecos da
personalidade; fundamentos biológicos
e hereditários; constituição morfoló-
gica e temperamento,

14 — Origem das doutrinas do tem-
peramento; significado da classifica-
ção de Hipócrates.

15 -- Diversidade das tipaloglas se-
gundo seus diferentes critérios ciassi-
ficativos somáticos, psicológicos e ali-
turaliste.s; tipos de Kretsckmer; ir-
mãos Jaensch, Sheldon, Jung, Rosa-
chach, Spranger..	 ••	 •

18 — Caracteriologia libidinal de
Freud segundo _as fases evolutivas da
sexualidade.	 *-

17 — Novas concepções holisticaa da
personalidade_ e sua aposição contra
as explicações atoraistico-associacio-

nistas do behaviorisino fundado ns
teoria "da aprendizagem.

18' — Teoria personalistica de Sterr
e sua influência nas concepções dr,
Gordon Ailport sôbre a interpreta-
çS,s, psicológica da personalidade.

19 — Fundamentos da personologia
de Murray e Kluckhoin: Pers onali

-dade como organização temporal de
processos cerebrais,

20 — Teorias antropológicas da per-
sonalidade: investigações de Margaret
Mead e Ruth Benedict: Kardiner
sua teoria cuituralista da personali-
dade básica.

21 — Temia da organização dos
traços da personalidade e os funda-
mentos da análise factorial; investi-
gações de Spearman e seus continua-
dores. •• •

D.retrizes do Ensino de For-
mação Prática e Experimen-
tai em suas Indicações Gerais

A. Regras, método experimentai;
necessidade do conhecimento das ba-
ses teóricas da experimentação palco-
lógica para a validade científica das
pesquisas.

1 -- Aparelhagem enipregada em
p-sicolagia; sua -  aparelhos
de apresentação- de estímulos através
dos diversos setores sensoriais; ins-
trumentos produtores de excitações
particulares; aparelhos de registro de

ações; aparelhos de execução psico-
motora; aparelhos de medida e regis-
tro gráfico do tempo; indicação do
seu emprêgo.e técnica de funciona-
mento.

2 — Aparelhos de investigação es-
pecifica de reações psico-fisiolágicas;
técnica de funcionamento e leitura
doa registros.

3 — Testes psicológicos; sua cons-
trução e aplicação: critérios de apu-
ração e interpretação, dos resultados.

4 — Metodo de questionários .e in-
ventários; sua construção e aplica-
ção: critérios de apuração e inter-
pretação dos resultados.

— Testes projetivos; suas moda-
lidadas; campo de aplicação; critéritas
de apuração e interpretação dos re-
sultados.	 -

B. Investigação experimental dos
processos psicológicos &aguai-
tas:.	 (t

— Percepção. •
7 Memória.

8 — Sentimentos, emoções; moti-
vos e atitude; ações voluntárias.

9 — Pensamento e expressão.
10 7— Inteligência.

C. Exame psicológico de persona-
lidade; métodos e técnicas de diag-
nósticos; análise de determinantes or-
ganismais e situacionais da natureza
e desenvolvimento da pessoa humana.

As inscrições permanecerão abertas
a partir da presente data e serão en-
cerradas, em ato público, pelo Dire-
tor da Faculdade, seis meses após a
publicação déste edital za, Diário Ofi-
cial, cancelando-se as inscrições dos
candidatos que, até aquele momento,
não hajam apresentado os exemplares
da tese e os títulos científicos com
que concorreram.

A Secretaria dará qualquer escla.
recimentos suplementares aos interes•
sados, diariamente, entre 14 e,16 ho-
ras. •

Secretaria da Faculdade Nac'anal
de Filosofia da Universidade do Bra-
sil. — Rio de Janeiro, 8 de outubro
de 1963. — 'leitor Silva Correia, Se-
cretário. — Visto Eremi/do Lula
Vianna, Diretor.
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g 4 — Evalução do behaviorismo e
tuas renovações doutrinárias; carac-
terização do purpovisismo de Tol-
Man; superação do mecanicismo asso-
clacionista; distinção entre comporta-
mento molecular e comportamento

• radiar como emergente; oposição de
Telman contra a psicologia fundada
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